
Mj ciflartcíj à
lira como

Credenciada pela Câ 
ra Junior da cidade 

l Lapa- Paraná, a Srta. 
lia Malinverni, Rainha 

0 Mate de Santa Cata- 
oa e pertencente à alta 
ciedade lageani», este- 

. na cidade de Videira, 
r ocasião da l - Festa 

■ Uva, que lá se reali- 
u, de 13 a 16 de Feve 

jro último, como Em- 
ixatriz do Parará, on- 
levou o abraço e a 

'drairação da gente pa- 
naense a grande po- 

■'laçâo videirense. 
Durante a realização 

jg r  Festa da Uva de 
ideira a Srta. Zélia Ma 
nverni, representou con- 
ignamente a terra pa 
uaense, apresentando 
recebendo homenagens 
e verdadeiro símbolo 
t  beleza, e distinção, 
stacando-se os aplau- 
$ que recebeu no bai- 
do Clube Vitória, as 
menagans do Centro 
Tradições Minuanode 

axias do Sul, de quem 
:ebeu convite para re- 

resentar o Paraná, e a 
edalha de ouro e di-
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ploma que lhe foi confe
rida pela comissão orga
nizadora da la. Festa ̂ da 
Uva de Videira 

Desta forma, a Rainha 
do Mate de Santa Cata
rina, Srta. Zélia Malin 
verni. vê aumentando 
grandemente o seu con
ceito, graças à sua par
ticipação vitoriosa na la. 
Festa da Uva de Videira, 
como Embaixatriz do Pa
raná, credenciada pela 
Câmara Junior do mu
nicípio de Lapa.

Di. Preptino Liiz Parizzi
| Colou gráu. no último 
bàdo, em Ciências Ju- 

tiicas e Sociais, pela' 
lealdade de Direito dei 
psso Fundo,RG.S., o ! 
|r. Pregentino Luiz Pariz- 
i, elemento dos mais 
tuantes em n o s s o s  
eios comerciais e cias 
tas.
0 Dr. Pregentino Luiz 
yrizzi, que goza de um 
asto circulo de amiza- 
’6 em nossos meios so
ais, vem emprestando 
ade ha muito tempo

8 Princesa da Serra, o 
hlho de sua experiên- 
a c o m o contabilista, 

justando ainda relevan 
6 serviços à inúmeras 
bdades de classe, atra- 

dos seus extraordi- 
•rios conhecimentos sô- 

o assunto.
[Por este motivo, é que 
Mrno nos orgulhosos

Governador Celso Ramos 
recebe homenagens de 

entidades de Itajaí
A Associação Rural e 

Cooperativa de Itajaí ou 
torgou ao Governador
Celso Ramos, o título de 
sócio benemérito daque 
las entidades, como reco 
nhecimento de inestimá
vais serviços prestados 
á classe pelo govêrno do 
Estado. Representara es
sas homenagens, alem 
da satisfação daquelas
classes pelos benefícios 
prestados aos agriculto
res. como também, pelo 
empenho da administra-

t o

ção estadual era outros
setores, como escolariza
ção era massa e saúde 
pública, cora a constru
ção de ginásio e grupo 
escolar, e ampliação do
Hospital e Maternidade 
Maripta Konder Bornhau-
sen. Também a Segu
rança Pública e eletrifi
cação foram atacados 
em Itajaí, com a constru
ção do Corpo de Bom
beiros e Usina Palmei
ras.

em divulgara colação de 
gráu do novo Bacharel 
em Direito, Dr. Pregenti
no Luiz Parizzi, augu 
rando-lhe toda a sorte 
de felicidades na nova 
missão que ora se inicia.

r«i. Dt. w„iny [LageaRes aprovados
Delia Rocca em . . .  .

Florianópolis em vestibulares
Seguiu no dia de on 

tem para Florianópolis, 
o Prefeito Municipal Dr.
Wolny Delia Rocca, que

sas Leao será maugui a* 
Íq na m áxim a semcxncí
S  “  o Estado, onde possueverá ser inaugurada 
'óxima semana em 
■nderêço sito à Pra- 
idal Ramos Sênior, 
io lado da agência 
anco do Brasil S/A, 
vel estabelecimento, 
minado Casas Leão, 
‘opriedade da con- 
flda firma Tecidos 
1 S/A, bastante co 

em nossos me-

11 w -----»
casas comerciais no oes 
te catarinense.

As Casas Leão. q u e
podemos cognominar a
'*Fera dos Tecidos terá 
em sua moderna loja 
tm  completo estoque de 
tpcidos, roupas teitas, 
aHigos para homens 
senhoras e crianças, e 
uma infinidade de outros

Registramos com pra
zer, a aprovação com 
grande brilhantismo de 
vários jovens lageanos 
nos exames vestibulares 
há dias encerrados nas 
Faculdades do País.

A Srta. Noilves Aruldi. 
dileta filha do casal Sr. 
e Sra. José Araldi, foi 
aprovada no vestibular 
de Filosofia, ü jovem 
Gilberto Duarte, filho do 
casal Sr. e Sra. Galdino 
Duarte, foi aprovado em 
Medicina. O jovem Fer
nando Moreira, dileto fi 
lho do casal, Sr. e Sra.

Raul Moreira, teve apro
vação brilhante nos exa
mes de habilitação de 
Farmácia.

Finalmente as Srtas. 
Maria Angélica Costa e 
Telma Hoeschel, respec
tivamente, filhas do ca
sal Sr. e Sra. Dr. João 
Costa Neto e Sr. e Sra. 
Walter H. L. Hoeschel, 
foram aprovadas c o m  
honrosas distinções no 
vestibular de Pedagogia.

Almejamos aos novos 
acadêmicos muitíssimas 
felicidades em suas car
reiras universitárias.

a em nossos me- . d0 ramo
merciais e também prod

na capital do Estado de
verá tratar de importan
tes assuntos relaciona
dos com a administração
municipal junto ao Go
vernador Celso Ramos e 
a outros organismos da 
esfera estadual

O regresso do ilustre

Declaração de Renda: 
desconto até dia 31

O Departamento do Im
posto de Renda, do Mi
nistério da Fazenda, re 
ceberá, até o dia -31 dês- 
te mês, as declarações

das pessoas juridicas be- 
neficiáveis com 4 por 
cento de desconto, no 
ato.

edil lageano está previs
to para o dia de amahã, 
cuja chegada a Lages é 
aguardada com grande

espectativa, dada à im
portância dos assuntos 
que o levou â capital de 
nosso Estado
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Maurício R. Scoss, um 

moço que pretende ser 
agrimensor em data bem 
próxima, expõe 13 telas, 
das quais 11 paisagens.

O salão de festa do 
City Bank Club será pa! 
co dessa mostra que re
vela mais um talento jo 
vem que depois de um 
dia de trabalho e uma noi
te de estudos, consegue 
tempo para pintar.

Alma Catarinense
Mauricio é neto de aus 

triaco. Veio ao mundo 
há 22 anos, na cidade de 
Lages, em Santa Catari
na.

Lá passa seus dias de 
férias e dá liberdade 
à sua imaginação. Dos 
13 quadros que expõe. 9 
foram pintados durante 
as ferias de julho, no só- 
lo catarinense.

No contacto direto com 
a natureza paisagem é seu 
motivo predileto - passa 
horas sucessivas de pin
cel na n ão. O resultado 
são belissirm-s quadros 
no estilo acadêmico, mas

Sr. Ari
Viajando por via rodo 

viária, e acompanhado 
de sua exma esposa d. 
liaria Macêdo Canuto. 
regressou de sua viagem 
ao Estado da Uuanaba 
ra, o Sr. Aristeu Canuto, 
do comércio local e ura 
dos mais destacados ár
bitros da Liga Serrana 
de Desportos.

O Sr. Aristeu Canuto 
após o seu regresso da 
quele Estado, visitou a 
nossa redação, oportuni 
dade que nos brindou 
com algumas lembranças 
da carnaval do 4 Cente
nário do Rio de Janeiro.

Sociais Cuntibanenses
Aniversariou segunda 

feira última, dia 9, a Sra. 
Sônia Bossardi, filha do 
Sr. Celso Eduardo Broe- 
ring e de sua exma. es
posa d. Mary Broering.

Também festejou mais 
um aniversário natalicio 
no dia 9 do corrente, 
o Sr. Ary Arruda, diretor 
da importante firma Ar
ruda & Cia. Ltda.

Aos nataliciantes en
viamos as nossas felici
tações.

de agrado geral.
Estilo Próprio

P a r a  o catarinense 
Scoss o importante é en 
contrar um estilo próprio.

E isto êle acha que 
conseguiu.

Embora retratar paisa
gens regionais seja sua 
paixão maior, algo carac
terístico já se nota em 
suas obras.

°roduz boas p novas 
coisas. Em 1960 pintou 
uma tela à oleo pela 
primeira vez. Hoje. 50 
telas já levam seu nome

Aos sabados e domin
gos produz para os de
mais dias da semana,

com o trabalho e com a 
familia.

A oportunidade que óra 
o Departamento Cultural 
do “CB.C.” lhe dá. está 
sendo a g a r r a d a  com 
unhas e dentes, o impor 
tante é aprender. Nunca 
cursou aulas de pintura.

E a opinião de terceiro 
pode ser um incentivo 
maior.

Nota: (O artigo acima 
foi transcrito de um dos 
grandes jornais de São 
Paulo) O artigo, interes 
sante para nós lageanos 
e catarinens- s, diz que o 
jovem artista é neto de 
austríaco Tratando se de 
uma grata novidade pa

ra quase todos nós, es
clarecemos que o mesmo 
é bisneto de dois austria- 
cos, de Tirol. João Batis 
ta Scoss e João Batista 
Rafaeli. com suas espô 
sas. todos falecidos. Estes 
casais estavam morando 
em Lages desde fins do 
século passado, tendo am
bos criado muitos filhos 
lageanos, e eram bem co 
nhecidos e estimados em 
nossa cidade 

t> jovem em apreço é 
filho de Victor Scoss, cu 
jos pais são Luiz Scoss e 
Flora Rafaeli; neto dos 
dois casais citados, e que 
reside há alguns anos na 
capital PaulFta.

Parabéns aos parej 
de Mauricio R. 
pois sendo ele tão r 
e dispondo de p o u| 
tempo, já está expo 
quadros na capital 
lista que é o maior 
tro populoso e das 
dustrias brasileiras 
nosso país, e merecei 
honrosa citações p 
imprensa.

E de esperar do citl
artista grande progí 
so na bela arte da j 
tura, do qual Lages,] 
mentando o número 
seus artistas tem mot 
de orgulhar se, inc 
vando com os meios 
poníveis.
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d© geníe © d© luz
lair leoni

lembrando 0 carnaval qUe passou...
Esta semana iremos ao destam.o 

Uem de d ire i to . . .  aceito por grejros^decido por
«r troianos. E assim sempre há cie ser com' üdõ 
que se relere a opinião pública; entra em Ãno 
aplauso e o pouco caso m J°g°

Mas nós persistimos na filosofia de José Inee.
ieros.) *

-Invejar é uma forma berrante de prestar ho 
enagem a superioridade piesiar no

E assim daremos nosso destaque merecido por 
-ent tenha sofrido por parte dos -críticos profte- 
ú.Dais o pretenso desmerecimento. p

b lo c o s
Venceram “Os Piratas” -  rapazes e moças de 

ossa sociedade vestidos em estilo. Fantasia har- 
ooiósa de cores e detalhes.

C I j L L H C  I A Í 7 f A ^ f ) 3a Página

É

N  £  $  T £ C  A N T I  N R  0 
P A Z ! . . .

l a i r  l e o n i

Correspondente em Curitiba l i  OS

por la ir leoni
Voltamos com JOSETTE MARIA DE OLIVEI

RA SCHWOLK a poetisa joinvilense que já viu 
seu nome escrito em todo Brasil.

Anterior à publicação de um brilhante traba 
!ho seu, nos permitimos a publicar êste escrito do 
sr. Dr. Pedro Cominese (de Curitiba)

“Josette poderá escrever poemas eternos. Po- 
iderá fazer versos tão perfeitos que se constituam 
verdadeiros símbolos a caracterizar uma época.

Poderá vida a fora, criar imagens encantado
ras com conceitos elevados, mas jamais fará um 
poema de ternura e sensibilidade — FEBRÔNIA — 
com tal fecho de ourot seus olhos pareciam duas 
estréias molhadas . .

Eis de Josette Maria de Oliveira Schwõlk

Em dias alternados o mesmo blóco fp? «p ohr,pCünt m
rco lris. E a origem do nome nasceu do Llorido do termo

Nosso aplauso vai também para os “INTOCÁVEIS” Os rana/Ps tinh m 
uito do que se precisa para que o carnaval seja sad o ,' S n .o P“ a mSbc“  

e tantos, bouberam brincar e assim cativaram uma sociedade. Foram "n . 
veis-tocâveis - (« " f i r a  brincaram com as 10 letras tôda uma noite. Fan 

astadus ainda de INDIOb ou prestando uma homenagem ao Clube SETE
e apresentaram tranquila e despretenciosamente.

São foliões assim que engrandecem um carnaval.

fantasia m asculina
Venceram Os PALHAÇOS”. Encenados pelos srs. Victor Marodim e 

Renatr> Farias. Autênticos em qualquer prisma. Roupagem, maquillagem, ca
beleira. bastão e o 'elegante” sapato com qnase meio metro de compri- 

ento E além . . acompanhavam o clube na sua decoração.
“LOS ( UBANC HEROS — encenados por Sérgio Omizolo e Celso 

Eduardo Broèring. As fantasias muito bem confeccionadas eram nas côres 
tradicionais: vermelho, branco e prêto.

Se destacavam dentre tantos que lá estavam.

fantasia fem inina
Venceu “O MOSQUETEIRO” encenada por Vern Lucia Ronk 
Damos nosso destaque para as fantasias de Vera Mareia Broèring < 

Maria Lucia Spijurin.
As duas môças fariam sucesso em qualquer clube de cidade maior.

fantasias in fan tis
Terça-feira maior proporcionou à peiizada o seu segundo e último 

dia de folia
E pela resistência dos pequenos . . .  o futuro promete !

fantasia m asculina ^  . c
Venceu João Carlos Ribeiro. De ZORRO o pequenino fez sucesso.

fantasia fem inina J TT K1 DnDomOT1. ,
Venceu Elizabeth Maria Macedo. Uma bela BORBOLETA fez a cam- 

>eã do ano passado repetir o feito.

fantasia para dupla
Venceram Nereide closs e Gianearlo Fabiano Bernardoni. Rainha e 

Escravo da Guarda Real da Antiga Grécia.

E assim premiados ou não c^tribuiram (e  não foi pouco)"para’  que 
'carnaval 19(15 do Clube 7 de Setembro fôsse dentre es g r a n d e s - o  maior 
lentre tantos carnavais.

O aoo que vem tem mais . .  .
—o —

santa m ônica clube do campo a curitíba
Programação para a quinzena entran e. uac„liptp 
13 de março -  15 horas -  Triangular de basquete 
o ue março Excursão à Paranagua

H de março -  9 horas acorde8 do Samba
20 de março -  15 horas de fuleboi
21 de março -  «  ^  .  f6|h,  cai. . .

biblioteca para os d * ? ? j? sfuodo morai e religioso para a forma-
Estamos a pedir livros e curitibanos.

ào de uma biblioteca na cadeia Pu 1.ca , mar lugar enderece sua contri-
E se você leitor tem o que pedimos

uk‘5o para: „, _ , Tr.
Sr. SEBASTIÃO CALOMENO

Rua Vidal Ramos — El”Inbrança'àqueK» cuja vida é tão sofrida.
Grata ficamos por sua _Q__

de G R O I S S E T  _ , o trem.mie não podem pegar o irem.A leitura é a viagem dos que_nao p

Em sete dias voltaremos.

P r ê t a  F e b r ô n i a
estou a te lembrar 
prêta querida

tuas mãos tinham
veias salientes
teu olhar de carvão
eram dois poços fundos
onde eu buscava
as mais lindas histórias
onde fadas - castelos - gênios
guardava encantada na mem » ia

lembro-me bem do teu olhar 
quando nasceu meu último irmão

teu passo agitado 
andando de um lado a outro 
aflita agitada - prêta febrônia 
a esperar a esperar

a tua alegria depois era tão grande
que teus olhos pareciam duas estrelas molhadas

R e t a 1 h © S . . .
A lágrima da face 

foi silêncio
que escondeu uma frase 

no meu lenço
Guilherme de Almeida

Se esta página onde escrevo 
fôsse um espelho, meu amor 
. . . estaria embaciada ainaa 
pelo teu calor . . .

J. G de Araújo Iorge

Solidão, solidão e amor completo 
Êxtase longo de ilusão nenhuma

Cecilia Meireles

HO M ÍN IM O  SE R Ã O  M Á X IM Ã S  I

O valor de um homem mede-se das sobran
celhas para cima (Rui Barbosa)

A virtude de um homem não pode ser avalia
da pelo que êle faz de extraordinário e sim pelo 
que êle faz de comum (Pascal)

É preciso que duas pessoas se assemelhem 
para se compreenderem, mas é indispensável se
rem diferentes para se amarem (Paul Geraldy)

L A L  E M  L  E Í T A

Acha-se em festa des
de o dia 8 do corrente, 
o lar do Sr. Asteroide 
M Rodrigues, funcionário 
deste jornal e de sua 
exma. espôsa d. Carmem 
Marcelino Rodrigues, com 
o nascimento de um ga

lante menino, que na pia 
batismal receberá o no
me de Robinson.

Ao feliz casal e ao pe
queno Robinson envia
mos as nossas felicita
ções.
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Vende-se D r .  AÍRTON R. RAMOS
Consultório do Prof.

- ♦  C  A R B E L  ♦ -
Resposta para «Esposa Infeliz” — A senho

ra não deve fazer o que o seu marido está que
rendo. Deve continuar ao seu lado, dentro de sua 
casa e com os seus filhos. Si a senhora sair ppr- 
derá o seu direito sobre os filhos e vai levantar 
suspeita contra a sua honra Com respeito à sua 
segunda pergunta é preciso escrever me novamen 
te enviando maiores detalhes.

Resposta para «üm que deseja saber»— 
Não se deve julgar os méritos de um homem pe
las suas grandes qualidades senão pelo uso que 
sabe fazer delas. Assim tem que ser o verdadeiro 
cristão.

Mitriano — Pelas circunstancias do seu nas
cimento não deve esperar que o seu nome esteja 
incluído no Testamento. Mas por fóra o seu pai 
saberá como beneficiá lo.

‘ Mãe da Noiva de 1964” — Eu não conhe
ço nem uma mulher neste mundo que seja feliz 
com um marido viciado nas bebidas. Portanto 
aconselho que sua filha desista do casamento 
marcado.

Resposta para "Flôr sem Perfume” — O
seu pretendente não fala a verdade quando pro 
mete deixar a mulher com quem vive para casar 
com você. Já  devia ter feito isto há muito tempo 
e não o faz. Deste mato não sai coelho.

Pergunta: — Senhjr Professor. Tenho 32 anos 
de idade e sempre fui muito exigente com respei
to aos homens e Dor isto continuo solteira. Mas 
não perdi as esperanças de formar um lar, prin
cipalmente agora que se desvanecem as ilusões 
amorosas e predomina n'uma mulher da minha 
idade, o lado pratico da vida. Apareceu-me um 
candidato, homem de 60 anos, viuvo, de bôa si
tuação econômica. Penso casar me com ele ainda 
que esse homem tenha idade para ser meu pai. 
O amor virá depois, não lhe parece Professor? Res
ponda me. "Uma mulher com ilusões”.

Resposta : O casamento não é negocio
que se faça, como experiencia, para ver se dá 
lucro. Portanto amor não virá depois. Vejo que 
voce está cansada da solidão e da incerteza eco 
nomica do seu futuro. Esse viuvo representa mari
do e dinheiro. Aqui amor não conta para nada, 
não entra em consideração.
Case-se e procure conservar a sua felicidade ma
trimonial por meio da compreensão, tolerância e 
respeito, ao que deve ser o unico homem de sua 
vida.

Resposta para “Noiva Indecisa” — Faz
mais de um ano que seu noivo viajou para o Nor
te e nunca mais deu noticias. Voce quer saber 
porque ele não escreve? simplesmente por falta 
de interesse. Nem voce deve pensar em outra coi
sa. Si ele tivesse a intenção de continuar como 
seu noivo já teria eaviado noticias. É melhor es
quece lo e procurar outro noivo.

“Confidências e Respostas”
Consultório ao Prof- C a r b e l

- s u  p o l a -
Pseudônimo : ___________________________

Localidade:__ ______________________________

Dia, Mez e ano do Nascimento:______________

Estado Civil :________________________________

E' necessário que escrevam as con
sultas com todos os detalhes do caso, sem 
esconder nada. O professor Carbel não 
adivinha perguntas O seu trabalho con
siste em responder.

Uma propriedade sita 
à Rua Hercilio Luz, 490, 
esquina com a Rodoviâ-i 
ria, com 44 metros de 
calçada. Maiores deta 
lhes à respeito poderão 
ser obtidos nêste jornal.

Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça João Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

Tí é u t z
Refrigeração a ar — 100% nacional 

TRATORES, MOTORES, E GRUPOS GERADORES

Venda, Peças e Serviços na

S A  i? t
Oficina Mecânica especializada na manutenção e reforma de 

TRATORES, CAMINHÕES E MOTORES DIESEL 

VILA CAROLINA -  o — BAIRRO CORAL

T O B A T T A  —

CARPIDcIRA COM ASSENTO PULVERIZADOR

F IN  A N C I  A D O  

ATÉ 
3 A N  O S 

B. B R A S I L

O MAIS 
VENDI DO 

N O

BRAS I L

Distribuidor Exclusivo
VICENTE PA5CALE 

Comércio e Representações
Rua Correia Pinto 122 -  Cx. Postal 28 Fone 228 L A G E S  -  SC.

Albanez Silva & Cia. Ltda.
Ui Ciiiz e Souza, 550 - fone, tn .  fn j. ie|. Jitail .  caíia Postal. 219 =

Lages - /a n t a  C atarina
Gêneros alimentícios no varejo e 

a aca  v, - Bebidas, Armarinhos, Compra 
e Vender de P r a t o s  Coloniais, 

________ Mel, Cera, Fumo etc.
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Prefeitura Municipal de Lajes

' “ w n í K Í ;  f i í e  fc  fc
terrenos do Patrimônio Municipal para 

construção da “ Casa Própria”
De ordem do senhor Prefeito Mimimnui 

,  conhecimento de todos os interessados q™  se acha 
rt". * concorrência publica, com o prazo di vime (20) d t s  
«cordo com a Lei n. 110 de 25 de setembro de 1956 e

0 art 23 . cap. II do Codigo de Posturas vmente de ter 
»» <l“e “ ra“ leiloados e vendidos a quem mais der no 
i„to da Diretoria de Obras e Viação, junto ao edifício d !  
tritura, no dia trinta (30) de março de 1955, às quatorze 

ras.

Os lotes que serão oferecidos são:

Lote n- 1 -  Bairro Vila Nova -  Zona B — área 
:.75m2. com l,.50m ao norte; 17,50m ao sul. com terras de 
rez da • ílva, lLOOm ao oeste, cora rua projetada e lo.OOm 

este com servidão. Preço mínimo - Cr$ 150 p/m2.

Lote n* 2 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
,03m2 ao norte com l9.P0m cora terrenos do Patrimônio 
ioipal, ao sul, l.,õ()m com o Patrimônio Municipal' a oes- 

860m com servidão; a leste 8,00m com Osny Nicolleli. Prê- 
|Cr$ 150 por m2.

Lote n ‘ 3 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
;80m2 — ao norte 18,t>0m com Patrimônio Municipal; ao 

f 18.00m com Patrimônio Municipal; ao oeste. ll,50m com 
projetada; a Leste, 10,85m com servidão. Prêço CrS 150 

! m2.

Lote n' 4 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
,60rr -  ao norte, 28.00m com Patrimônio Municipal; ao 
25 00m com Patrimônio Municipal; ao oeste, ll,7Um com 

Pidão; a leste, 11.40m com Osni Nicolleli. Prêço CrS 150 
m2.

Lole n' 5 — Bairro Passo Fundo — zona suba ha< a 
área 265.44m2 — ao norte, 26,50m com Patrimônio Munici- 
 ̂ ao sul, com 30m com um córrego; ao oeste, 8,20m com 
'mônio Municipal; a leste ll,60m com rua projetada. Prê- 
rS 80 por m2.

Lote n 6 — Bairro Passo Fundo — zona B — área 
(0m2 — norte 34m com rua projetada; ao sul, 34m com 
mônio Municipal; a oeste ll.ftOm com rua projetada; a 
• ll,50m com servidão E. do Trigo. Prêço CrS 100 por m2.

Lote n 7 — Bairro Vila Nova — zona B — área 
0m2 — norte 17,70m com Patrimônio Municipal; ao sul. 
!7,50m com Patrimônio Municipal; as oeste. ll.OOm com 
Projetada; a leste, lO.OOrn com servidão. Prêço CrS 150 
d2.

Lote n' 8 — Bairro Vila Nova — Zona B — área 
0m2 — ao norte 17,30m com Patrimônio Municipal; ao 
lc 00m com Juarez Silva; ao oeste, 10,00m com ser\idao,

1 9,00m com Osni Nicolleli. Prêço Cr$ 150 por m-.

Lote n 9 -  Bairro Vila Nova -  Zona B -  área 
»2 -  ao norte, l8.00m com Patrimônio Municipal, ao 
"Om com Patrimônio Municipal; ao oeste, 11,1 m 
>jetada; a leste, 9.80m com servidão. Preço CrS loU

Cesta. Preço - Cr$ 100 p/m-.
11 - Bairro Vila Nova - zodb B - área -

19.40 Cl PM; projetada; a leste 12,30mlt/ seivmuu.
„ n árpfl 279 77m2 - ao norte
• 12 - Bairro Vila Nova - z°«a B - 20,7Òmc/ PM; a'oeste,

21m c/ antiga estrada BR 2, a . 8ervidão; Ipreço
13,50m rua projetada- a leste , i. 
mínimo CrS 180 p/m2.

° 13 - Bairro Passo, Fundo - z0.Da B ‘̂ f/somic/PM; a°.1 «este, 30m. c/ quemJdecMi îto ao . ^)m:c/ EscolalAgríco-
12,0üm c/ rua‘ projetada, a. ies 
la Caetano Costa. Preço.CrlJlOü.p,-nu. 

n tv is? 1,Jm2 - ao norte, 21,00m c/14 - Vila-Nova - zona B - áre . - 9()0m c/ servidão; a
PM; ao sul, 19,00m c/PM. a( oeste, , 2
leste: 9.50m c/ Osni Nicolleli, Preço

LOTE N.8 15

LOTE N°. 16

LOTE N.° 21

Bairro Vila Nova - zona B - área 246,12m2- ao norte
Vr“  c/ antlRa estrada BR-2; ao sul, 5,50 m c/PM‘ a oeste'
r9,é0?LoC P,M:0a leste’ 35,00m ° l  0sni Nicolleli. Preço Lr$ loU p/m2. y

Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00m2 - ao norte 
34m, c PM; ao sul, 34m, c/ rua projetada; a oeste, 11 50m
V  J lVLproje£ida: a leste 11-50m c/  SET- Preço mínimo - Cr$ 100 p/m2.

LOTE N.° 17 - Bairro Vila Nova - zona B - área 360,40m2 - ao norte
31,10 c/PM; ao sul, 21,ü0m c PM; a oeste 12,35m c/ servi
dão; a leste 13,00m c/ Osni Nicolleli. Preço - CrS 150 p/m2.

LOTE N.° 18 - Bairro Vila Nova - zona B - área I65,00m2 - ao norte
9,30 c/ antiga estrada BR-2; ao sul, 5,00m c/PM; a oeste 
24,30m c/PM; a leste 29,70m c/PM; Preço - Cr$ 180 p/m2.

LOTE N.° 19 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00 m2 - ao nor
te, 34,00m cl PM; ao sul, 34m c/PM; a oeste, ll,50m c/rua  
projetada; a leste, ll,50m SET. - Preço mínimo CrS 100 
p m2.

LOTE N.° 20 - Bairro Vila Nova - zona B - área 115,37m2 - ao norte
14,00m c/PM; ao sul, 15,00m c PM; a oeste, 8,4üm c/ ser
vida-; a leste 8.00m c/PM. Preço ( rS 150 p.m2.

- Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 205,30m2 - 
ao no t̂e 21,00m c PM: ao sul, 23,50iu c/PM; a oeste 7,00m 
c/PM; a leste, 11,50m c/ rua projetada. Preço mínimo 

Crí 80 p/m2.

LOTE N." 22 - Bairro Vila Nova - zona B - área 254,80m2 - ao norte
20,70m c/PM; ao sul, 19,4üm c/PM; a ooste, 10,50m c /
rua projetada; a leste I6,00m c / servidão. Preço CrS 150 
p/m2.

LOTE N.° 23 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 391,00m2 - ao norte, 
34m c/PM; ao sul, 34,00m c/PM; a oeste ll,50m c /  rua 
projetada; a leste ll,50m c / SET. Preço < rS 100 p/m2.

LOTE N.8 24 - Bairro Vila Nova - zona B - área 175,15m2 - ao norte 
10,30m c /  antiga estrada BR-2J ao sul, 5,50m c/PM; a 
oeste, 21,20m c/PM; a leste, 24,30m c/ PM. Preço CrS ISO 
P m2.

LOTE N.° 25 - Bairro Vila Nova - zona B - área 170.27m2 - ao norte 
22,50m c/PM; ao sul, 21,00m e/PM; a oeste, 7,00mc/ ser
vidão; a leste 8,50m c / Osni Nicolleli. Preço ( r$ 150 
p/m2.

LOTE N.8 26 - Bairro Passo Fundo - zona B área 354,00m2 - ao norte 
29,60 c/PM; ao sul, 29,40m c/PM; a oeste 12,00m c / rua 
projetada; a leste 12,00m c /  Escola Agrícola Caetano 
Costa. Preço C r$ 100 p m2.

LOTE N.° 27 - Bairro Vila Nova - zona B - área 136,60 m2 - ao norte 
ll,60m c l  antiga estradi Bfi-2; ao sul, 14,00m c/PM; a 
oeste 9,50m c / servidão; a leste 13,20m c/PM; Preço 
CrS 180 p/m2.

LOTE N.° 28 - Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 71,20m2 - ao 
norte ll,80m c/PM; ao sul, 12,00m c /  córrego; a leste 
5,80m c /  rua projetada; a oeste, 6,30m c/PM. Preço CrS 
80 p/m2.

LOTE N.° 29 - Bairro Passo Fundo - zona B • área 351,60m2 - ao norte 
29,40 c/PM; ao sul, 29,20m c/PM; a oeste 12,00m c/ rua 
projetada; a leste 12,00m c/Escola Agrícola Caetano Cos
ta. Preço CrS 100 p/m2.

LOTE N.° 30 - Bairro Passo Fundo - zona suburbana - área 268,85m2 - 
ao norte, 23,50m c/ PM; ao sul, 26,50m c/PM; a oeste, 
ll.OOm c/ rua projetada; a leste 11,00m c/PM. Preço 
70 p/m2.

LOTE N.r 31 - Bairro Vila Nova - zona B - área 217,00m2 - ao norte, 
25,00m c/PM; ao sul, 22,50m c/PM; ao oeste 9,80m c/ ser
vidão; a leste 10,00m c/ Osni Nicolleli. Preço Cr$ 150 
p/M2.

LOTE N.° 32 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 352,64m2 - ao norte 
29,20 c/PM; ao sul 29,0Om c/PM; ao oeste 13,60m c/ rua 
projetada; a leste 12,00m c/ Escola Agrícola Caetano 
Costa. Preço CrS 100 p/m2.

LOTE N.8 33 - Bairro Passo Fundo - Zona suburbana - área 280,60m2 - 
ao norte 12,60m c/ rua projetada; ao sul; c/ ll.SOm c/PM; 
a leste, 20,50m c/ rua projetada; a oeste 27,00m c/PM; 
Preço CrS 80 p/m2.

LOTE N.° 34 - Bairro Passo Fundo - zona suburbana - át*ea 
284,07 m - ao norte 30,00m c/PM; ao sul, c/ 
30,00m c/PM; a leste l(),00m c/ rua projetada;
(Continua na 7a. página)
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Prefeitura Mo- 
Dicipal de Lajes

Estado de Santa Catarina

DECRETO N- 001
De 11 de janeiro de 1965

O Prefeito Municipal de 
Lajes, no uso de suas atri
buições,

DECRETA:

Art r  — Fica aprovado o 
loteamento de um terreno 
situado nesta cidade de La 
jes, a rua Fausta Rath e Pe
dro Toledo, de propriedade 
do sr. Maurício Ribeiro de 
Córdova, com a área de tre
ze mil, setecentos e noventa 
e hum metros e trinta decí- 
metros quadrados (13.791,30 
m2)

Art. 2' — Do terreno men
cionado no artigo anterior, 
passa ao domínio público, d 
área de dois mil duzentos e 
noventa e oito metros e oi
tenta decímetros quadrados 
(2 2O8,80m2j, a serem ocupa 
dos com ruas, praças e jar
dins, e mais a área de hum 
mil, duzentos e noventa e no
ve metros e noventa decíme
tros quadrados (1 299,90m2 , 
que é considerada área ver
de, de acordo com a Lei n 
93 de 23 de maio de 1956

Art. 3‘ Êste Decreto en
trará em vigor na data da 
sua publicação, revogadas as 
disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de La
jes, em 11 de janeiro de 1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrado e publicado o 
presente Decreto na Secre
taria da Prefeitura, em II de 
janeiro de 1965.

Cláudio Ramcs Floriani 
Resp. p/ Secretaria

LEI N. 219
De 16 de fevereiro de 1965

Prorroga prazo para 
pagamenlo do Imposto 
de Licença de Veículos

Eu, Wolny Delia Rocca, 
Prefeito Municipal de Lajes,

Faço saber a todos os ha
bitantes dêste Município que 
a Câmara Municipal Decre
tou e eu sanciono a seguin
te

LEI :
Art. 1* — Fica prorrogado 

até o dia vinte e oito (28) de 
fevereiro do corrente ano, o 
prazo para o pagamento do 
Imposto de Licença de Li
cença de Veículos, sem mul
ta.

Art. 2' — Esta Lei entrará 
em vigor na data da sua pu
blicação revogadas as dispo
sições em contrário.

Prefeitura Municipal de 
Lajes, em 16 de fevereiro de 
1965.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Registrada e publicada a 
presente Lei na Secretaria 
da Prefeitura, em 16 de fe
vereiro de 1965.

Cláudio Ramos Floriani 
Resp. p/ Secretaria

ATENÇÃO
Para os seus serviços 

de impressos era geral
procurem A PÉROLA 

DE LAGES.

Comércio de Automóveis João Buatim S/A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINAR1A

C O N V O C A Ç Ã O

São convidados os senhores acionistas para se reuni
rem em assembléia geral ordinária, no dia 26 de março do 
corrente ano, às 15 horas, na séde social, à rua Marechal 
Deodoro, 305 a fim de deliberarem sôbre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 ) — Aprovação do balanço, demonstração da conta 

de lucros e perdas, referentes ao exercício encerrado em 
31 de dezembro de 1964, bem como o parecer do conselao
fiscal e relatório da diretoria.

2*) _ Eleição do conselho fiscal e seus suplentes para
o exercício de 1965. . .

3 ) — Assuntos diversos de interesse da sociedade.

A V I S O

Acham se à disposição dos senhores acionistas no es 
critório desta sociedade, os documentos a que se refere o 
artigo 99, do decreto-lei n- 2.627, de 26 de setembro de 
1940.

Lajes, SC, 26 de fevereiro de 1965
JORGE SALIM CHIDIAC

Diretor-Presidente

Visite o M u s e u  
T h i a g o  d e  C a s t r o

m a d e ir e n s e  d o  b r a s il  s / a ,
INDÚSTRIA E EXPORTAÇÃO DE MADEIRAS

A  V  I I  €
Acham-se á disposição dos srs. acionistas, na ge 

social cm Lajes. Est. S. Catarina os documentos a que 
refere o art. 09 do Dec. Lei 2.627 de 26.9.40

Lajes, 4 de Janeiro de 1965.
Velimir Dajc — Diretor

Assembléia Geral Extraordinária
São convidados os senhores acionistas a se reunir 

em Assembléia Geral Exiraordinaria, no dia 30 de mar 
do corrente ano, às dez horas, na sede social em Laj 
Est. S. Catarina, para deliberarem sobre a seguinte ord 
do dia:

a ) eleição da Diretoria para 0 novo mandato até 
de janeiro de 1970.

b ) aumento do capital com reavaliação do ativo, 
acordo com a Lei 4.357 de 16.7.64.

c ) interesses gerais.
Lajes, 4 de janeiro ds 1965 

Velimir Dajc — Diretor

Assembléia Geral Ordinaria
São convidados os senhores acionistas a se reunire 

em Assembléia Geral Ordinaria, no dia 30 de março 
corrente ano, às dezesseis horas, na sede social em Laj 
Est. S. Catarina, para deliberarem sobre a seguinte orde 
do dia:

a ) aprovação do balanço e contas de 1964.
b ) eleição do Conselho Fiscal para 1965
c ) interesses gerais.

Lajes, 4 de janeiro de 1965 
Velimir Dajc — Diretor

A melhor fôrça motriz

para qualquer tipo 
de aplicação veicular
Consagrados pelo uso constante de quase meio século no mundo in

teiro, os motores M ercedes-Benz Diesel -  pioneiros da indústria 

automobilística nacional -  se impuseram como a melhor fòrça motriz 

para qualquer tipo de aplicação veicular. Mais de 55 .000  veículos 

Mercedes-Benz nacionais, entre caminhões e ônibus, que rodam pe

las estradas brasileiras, atestam essa consagração também em nosso 

país. Possuindo dimensões e pêso bastante reduzidos que lhes faci

litam a colocação dentro de mínimos espaços, êstes motores podem 

ser instalados em veículos de outras marcas, aumentando o seu valor 

e desempenho, com a garantia da tradicional e mundialmente reco

nhecida qualidade Mercedes-Benz. Veículos equipados com Merce

des-Benz Diesel: utilitário, pick-up e perua Toyota Bandeirante, 
trator CBT, caminhões e ônibus Mercedes-Benz.

Modeios: OM 324 (4  eil. 7 0  CV D IN -78 HP SAE -  3 0 0 0
L )  OM 321 (6  c l.  110 CV D lN -120 HP SAE SOnn '  C" 'ndrada 3 .4 0
OM 326 (6  cil. 172 CV D IN -,68  HP SAE -  M O O ^ p n T  q 5,' °  L )

z z u u  rpm -  cilindrada 10,81 L).

Concessionário da Mercedes-Benz do Brasil S.A.

ÍCJ -  p)

k  ,
C O R I 5J*A ' Cia Revendedora de 

Motores e Automóveis
Rua Manoel Thiago de Castro 174 i

’ 174 ~  íages -  S. Catarina
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fefeitura Municipal de Lajes
fSo P n n < t» . Justado de Santa Catarina

tp r fp V ^ 0̂ " ^ ?  . Puh,ica «lê arrematação de terren os do Patrimônio Municipal para
con fruçâo da “ Casa Própria”

TE N.° 35 -

(Continuação da 5a. página)

a oeste 9,60m c/PM; Preço - Cr$ 80 p/m2S ?  « B* x a »
c /  Escola A ^ n 7 a npr0jetada; a leste 13’47m 
nimo - CrsSoo p/m2 °  Costa' mi'

“  N “ 36 '  3 9 ü 7 ;L 2FreÍ„ R° gé,;i0 zona suburbana - área
a ao l r  ?-?qr rte, 4í £ ,0m c ' Augusto Siquei- ia, ao sul, 4_,90m c/ PM; a oeste 9,00m c / rua

Cr$JeiTO p/m2 e 9’°0m C/ J ° a ° Flàvio- ? reço

ü  N.° 37 - Bairro Frei Rogério - zona Suburbana área
; 4 PMm2 " a<? n~ori e 42’90 c/ PM! ao sul 45,60m c PM a oeste 5,40 m c/ rua projetada; a les
te 5,r0m c/ Joao Flávio. Preço - Cr$ loo p/m2.

TE N.° 38 - Bairro Centenário - zona B - área 376’òom2 - 
ao norte lo,oom, c /  rua projetada; ao sul, 
J,4o c PM, a leste 4o,oom c/PM; a oeste, 
4om c/PM; Preço mínimo CrS 18o p/m2.

E N.° 39 - Bairro Varzea - zona B - área 36om2 - ao 
norte 2o,oom c/ Bernardo Werner; ao sul 
2o,oom c/PM; a oeste, 18,oo c/ rua projetada; 
a leste 18,oom c/ Bernardo Werner. Preço 
CrS 2oo p/m2.

TE N.° 4o - Bairro Conta Dinheiro - zona B - área 
267,6om2, com 8,oom ao norte, com terrenos 
da Prefeitura; com ll,8om ao sul, c/ rua pro
jetada, digo, c / rua D. Pedro I; 27,65m a oes
te c/ terreno de Antônio de Pádua Jasper; 
28,oom a leste, com rua projetada. Preço 
CrS 15o p/m2.

TE N.° 41 - Bairro Passo Fundo - zona B - área 356,5om2

ao norte ll,5om c/ SET; ao sul, c/ 11,5o c/ rna 
projetada; ao oeste, 31,oom c/PM; a leste 
31,00m c/PM. Preço CrS 80 p/m2.

Nos têrmos da Lei, cada arrematante poderá pagar a 
vista o valor do terreno obtido ou a prazo, em prestação 
iguais e mensais, no máximo de dois (2) anos.

A escritura só será outorgada após o pagamento total 
do valor do lote e sem ônus para o Município.

O atrazo dos pagamentos das prestações, após três (3) 
meses consecutivos, importará na rescisão do contrato e de
volução das importâncias pagas com desconto de vinte por 
cento (20%) para as despesas.

Os terrenos adquiridos nesta concorrência só poderão 
ser transferidos após edificados e somente dois (2) anos depois 
da data da escritura. (Esta cláusula deverá constar da Escri
tura).

Não poderão concorrer a arrematação dos lotes as pes
soas que já possuam bens imóveis e também as que, em 
concorrências anteriores tenham arrematado terrenos e não te 
nham cumprido os compromissos assumidos.

Quaisquer reclamações deverão ser dirigidas em petição 
ao Sr. Prefeito, dentro do prazo improrrogável de trinta (30) 
dias da data da arrematação.

Quem se julgar com direito, sôbre os terrenos ora ofe
recidos deverá apresentar suas reclamações antes do dia 
trinta (30) de março de 1965.

Após a data da arrematação qualquer direito de posse 
anterior só poderá ser apreciado pelo judiciário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de 1965.

Cláudio Ramos Floriani
Resp. p/Secretaria

gênda PlanaItina de Veículos S/A
— Relatório cfa Ciretcrsa

L  4 6  S  íf
J .  € .

Senhores Acionistas
Temos a satisfação de levar à sua apreciação, de conformidade 

as disposições legais e estatutárias, o balanço geral encerrado em 
' dezembro de 1964, acompanhado da conta de lucros e perdas e
irecer do Conselho Fiscal. . . . .  . ___ .

Os documentos acima citados demonstram fielmente a no 
atual, mas de qualquer forma estaremos à sua disposição para 

ar os esclarecimentos que julgarem necessários.
Lages, 12 de Fevereiro de 1965.

A DIRETORIA

inço Geral encerrado em 31 de Dezembro de 1964.
A  I  I V  €

ONÍVEL E REALIZÁVEL: p io__is _
Caixa, Bancos, Duplicatas a receber Notas Fiscais a 

»er. Adiantamentos a fornecedores, Veículos, Peças « 
órios. Outros produtos. Cauções e depos tos. Ad;'cl 
*to deRenda Lei-1474, Empréstimo compulsório e O 

do Tesouro Nacional

nos, Edifícios, Máquinas e equiPa%ent08 *c  A I ç 8es 
ilios, Instalações, Reavaliação Lei-1474 e Construções
ndamento
IAS DE COMPENSAÇÃO Titulos em cobran-
* caucionadas, Titulos caucionad .■ Créditos
eguros contratados, Valores em garantia 313.962.985
atados ' 618.185053

P  A  /  /  * v  €

« correntes diversas, FornecedortgcjpIdo801mpò8to  ̂de 
endos a pagar. Recebimentos an níî .ata6 e efeitos des- 
1 a pagar, Bancos c/garantida, ões do Tesourodos, Institutos de Previdência, Obrigações
oal a adquirir e Obrigações div
EXIGIVEL : . „ , , oUP(inres duvidosos, Pre-
u- Reserva legal, Provisão p/ deniZação trabalhista, 

P/depreciação, Previsão p/ . ribujd0 
Ção Monetária, e Lucro não
A s DE COMPENSAÇÃO : - EDdossos c/cobran-
io d» KndO6S08 C/CaJÇUO,

CrS

259.773.406

44.448.602

207.071.187

97.150.881

ça, Contratos de seguros, Garantias prestadas e Contratos
de créditos 313 962.985

618.185.053

Demonstração da conta “Lucros e Perdas” em 31/12/64:
D é I» i t €

Imposto de Vendas e Consignações, Adicional contido no 
prêço, Veículos novos, Veículos usados, Peças e acessórios 
balcão, Serviços externos oficina, serviços revisão W O B,
Outros produtos, Serviços garantia WOB, Serviços internos- 
oficina, Transportes, Reparos e adaptações, Despêsas de 
vendas, Despêsas administrativas, Despêsas tributárias, Ou
tras despesas, JProvisão p/devedores duvidosos, Reserva le
gal e Lucro não distribuído

t r é d í t e
Veículos novos, Veículos usados, Peças e acessórios balcão,
Serviços externos-oficina, Serviços revisão WOB, Outros 
produtos, e Outras rendas 751.357.177

Lages, 31 de Dezembro de 1964

751.357.177

Victor Felix Deeke 
Presidente 

Erik Kreuger 
Superintendente

Ayres de Souza

Ivo Otto Lohmann-Diretor-Gerente 
José Garcia (
Aldo Silva ( Diretores
Gunter Deeke (
Técnico em Contabilidade 
Reg. no CRCSC sob n. 2581

Parecer do Conselho Fiscal
Nós, abaixo assinados, membros do Conselho Fiscal da Agência 

Planaltina de Veículos S/A., reunidos com a 'finalidade de apreciar o 
balanço geral e conta de lucros e perdas, concernentes ao exercício 
de 1964, tendo apreciado devidamente a escrita e documentos exibidos 
e os esclarecimentos prestados pela diretoria, sômos de parecer que 
os atos dos diretores e as contas devem ser aprovados pela Assembléia 
Geral de Acionistas, considerando que tudo foi encontrado na mais per
feita ordem.

Lages, 8 de Fevereiro de 1965 
Fábio Cesário Pereira 
Júlio Zndrosny 
Jorge Gut
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LL Internacional x LA. Juoentu
Teremos amanhã à tar

de no Estádio {Municipal 
Vidal Ramos Junior, a 
realização do maior co
tejo futebolístico da atual 
temporada, reunindo os 
conjuntos do S C. Inter 
nacional, campeão da

(Lages)
serra/oeste de Santa Ua 
tarina e o C.A. Juventus, 
um dos melhores teams 
do futebol paulista, inte 
grante da divisão de hon
ra da F.P.F., e que ora 
empreende uma gira por 
gramados sulinos.

(lã© IPaulc)
Cartazes como o ar

queiro Ciaudinei, Hidal- 
do, Jair Francisco, Qua- 
rentinha, Miranda, Habi- 
bi e outros, além do téc
nico Silvio Pirilo. ex in
tegrante do C.R. Flamen 
go, Botafogo F.R. e se

leção nacional, acompa
nham a embaixada ju- 
ventina nessa visita à 
Lages.

O S. C. Internacional, 
agora como um dos fi
nalistas do campeonato 
estadual, terá uma gran

de responsabilidade n
se "confronto iuter-e 
dual, {dado ao enor 
cartaz que desfruta 
onze avinhado da Mo 
no futebul paulista, er 
vem disposto a col 
um ótimo resultado.

Prêços mínimos de produtos agrícolas
O Diretor Executivo I vernador Celso Ramos reajustamento dos prê- 

da Comissão Federal de ato do Presidente da Re- ços mínimos de produtos 
Prêços comunicou ao go | pública, decretando o agrícolas, Arroz — sete 
------_ _ ---------------------- . ----------------------------------- Imil e quinhentos cruzei-

E.C. Internacicnal
cem  n eva d ireteria

Recebemos e agradecemoá o seguinte comu 
nicado:

ofício n* 8/65 - Circular Lages, 3 de março de
1965

limo Sr Diretor do Jornal Correio Lageano 
Nesta

Prezado (s) Senhor (s)
Temos o grato prazer de informar a constitui-, 

ção da Diretoria do Esporte Clube Internacional 
para o ano de 1965, assim formada:

Luiz Benjamin Pereira 
Erno Padro Rech

— t r ê s  mil trezentos 
e cincoenta cruzeiros; 
Soja -  seis mil e cem 
cruzeiros; Milho — qua
tro mil e trezentos cru 
zeiros; farinha de man
dioca — três mil e qui 
nhentos cruzeiros.

Patrono 
Presidente 
1* Vice Presidente

2 Vice Presidente 
r  Secretário 
2• Secretario 
1* Tesoureiro 
2 Tesoureiro 
Orador
Diretor de Futebol

Saldanha
Dr. Nilson Campos 
Nilson Ramos Martins 
João Melo Ávila 
Tulio Andrade 
Osmar Guzzatti 
Dr. Cláudio R. Floriani 
Armindo João Araldi

Sub-Diretor de Futebol Idalino Silvestre
Representante junto a FCF Max Rogério Cou-

tinho de Azevedo
Representante junho a LSD. Irineu W Rech e

Armindo João Araldi
Departamento de propaganda José Hélio Gui-

dali, Edson Hoog, Pedr > 
Silvestre, Vivaldino Be 
nedito Ataide

Departamento Jurídico Drs Jorge Barroso Fi
lho, Azevedo Trilha, Er 

nani Francisco da Rosa 
e Sr. Antonio Melegari

Departamento Relações - Pública Irineu W. Re
ch, José Wilson Muniz, 
Heitor Magalhães e Jo- 
nas Ramos Martins

Departamento Médico Drs. Iran lared, Joubert
de Almeida, Nilson Cara 
pos, Wilson Francisco 
Buzatto, João Gaspar de 
Barros Saldanha. Srs.
Ari Croda, Romulo Ra 
mos Borges e José Ba- 
yer Filho

Departamento Futebol - Juvenil José Reali
Comissão Pró Construção Estádio • Ariovaldo

Nery Caon, Wantuil Sarn- 
baqui Moreira, Celso 
Paese, José Esteffani, 
José Araldi, Dorival Bas 
tos, Antero Aroldi, Orlan
do Melegari, José Iarcd, 
Augusto Dorigon, Renato 
Arruda, Avelino Pegorini 
Plínio Maines. João G. de 
Barros Saldanha e Gil
berto Pires

Sendo o que se apresenta para o momento,
subscrevemo-nos mui 
atenciosamente

Nilson Ramos Martins Erno Pedro Rech
Secretário Presidente

Acompanhado do Sr. 
11V, José Adolfo Steffen, de-

Dr. João G. de Barros f ica d o  gerente da con 
■ “  ' ceituada firma Lajes S /a

— Automóveis e Aces
sórios, deu nos o prazer 
de sua visita, o Sr Da
nilo Sparapani, integrante 
do setor de Propaganda 
da consagrada organiza
ção automobilística, Vol 
kswagen do Brasil S/A.

Durante a sua perm t 
nência em nossa cidade, 
o Sr. Danilo Sparapani 
manteve contacto cora 
os diretores da Lajes S/A 
— Automóveis e Acessó 
rios, tratando de impor 
tantes assuntos relacio
nados cora essa podero
sa firma lageana e a 
Volkswagen d o Brasil 
S/A. que tem na primei
ra, sua concessionária 
exclusiva na Princesa da 
Serra.

M EIO  LAGEAN
I  A L C I t  H  cie Maree de 5mwtm Y W im n n i iVKWÊÈÊmmmÊÊaĈ^

Falece» a R a ia  Loiiise da Suéc
Itajaí, 8 de março de 1965 

limo. Snr.
Diretor do jornal 
' CORREIO LAGEANO”
L A G E S  S.C.
Sr. Diretor !

Em ausência do tilular. Sr. Victor Felix Deek 
levo ao conhecimento de V. Sa , que este Vi( 
Consulado acaba de receber o seguinte telegraco 
do Sr. Embaixador ia Suécia:

Rio. 8.3.65: ”IT IS MY SAI) DUTY TO II
FORM YOU THAT HEU MAJESTY QUEEN LOL 
SE PASnED AWAY IN STOCKHOLM TODA 
MALLING1’
do qual se depreende que Sua Majestade a Ra 
nha Loui-e fRect-u hoj - era Stockholm.

R speitosameme
G uenthsr ü rban

decreta ri do Vice Consulado 
d i Su ci 1 era Santa Catarina

Coméccio de Aut móveis João B na tiro S/A.
ASSEM BLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA  

C O N V O C A Ç Ã O
São convidados ns senhores acionistas para se reun 

rem em assembléia gerei extraordinária, no dia 26 de ma 
ço do corrente ano, às 17 horas, na séde social, à rua M; 
rechal Deodo o. n. 31 »5 a fim de deliberarem sobre a st 
guiute

ORDEM DO DIA 
t‘) — Reavaliação do ativo.
2 } — Outros assuntos de interêsse social.

Lajes, SC, 26 de fevereiro de 1965.
JORGE SALIM  CHIDIAC

Diretor-Presidente

Aviso ao Público Laçeano
melhor o público viajante^ da ^ P ZEIR<-> P ®  SUL, se.npre procurando servir, cada vez 
vôos para JOAÇABA caoit il . | l ' r  de Santa Catarina, depois de reiniciar os seus
com PORTO ALEGRE canit I 1  est.e Ca‘ar,nen8e- 'o lta  agora a servir esta região. 

Assim é que sendo Estad° d°  Ri°  Grande d°  Sul,
sa cidade, o Consórri» t T o" C GornBanhia de Aviação Comercial a

Jas. 5as. e sabado:

servir nossa cidade o Consórrir. t u c  « ú n ic a  ' - omPanhia de Aviação Comercial a 
servir a zona da Serra, l ig a d o - ,  a todas' ° °  SU E  que sempre procurou
viajante, os seguintes vôos, nos dias e horTrio^ a l t *  ^  °^erece 2Sora ao público

2as. 4as. e 6as. feiras' àe n7-nnias. as 07.00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
àc 1 q.oo ^aranaguá, Santos, São Paulo e Rio. as ld.JO, para; Porto Al

às para: Jo a ^ ba-as 08 00, para. Fpolis , Itajaí, Joinville, Curitiba,
à<s 1 n-on aranaguá. Santos, São Paulo e Rio. 
as 10.20, para: Rio do Sul. Fpolis., Itajaí, Join- 

 ̂ ville e São Paulo.

novas linhas do Consórcio G crit7 cud^  Serrana de parabéns, com as
. pioneira da Aviação p n m f ^  SLJL que continua a ser a 

Maiores informações e vendas de ^  Clal em n°ssa Região.
Consórcio TAC -  ( RUZFTRn n o ? c m  dirijam-se à agência do

Nereu Ramos, n- 84 ou npine t°i  ̂ à Rua Presidente - ___________ 1 4 ou Pelos telefones nrs. 214 e 237.
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